O pequenez ciscou que viu nascer um novo tempo;
Segundo a inocente esperança de seus olhos,

O homem agora faria força para alavancar o admirável,

Esgotaria o último pingo de seu suor na máquina da razão.

Quão grande seria a nossa força diante de um ferro-velho destes?

Obstruindo os dizeres de seus companheiros,

O lúdico pequenez tentou movimentar o orbe.

* Silêncio

Seja a graxa, a água, a massa, a merda.

Desisto de tentar acoplar as pessoas em um só composto.

Deleite-se sobre a tabela periódica, ou não, de ser ou não ser.

Resista ao desmanche, mesmo sabendo que o fim é um comprimido voraz.

Regurgite a larva do imposto ciclo sem fim.

Olhe-se no espelho.

Viu?

O pequenez pode se tornar colossal. Depende do que queremos. Da máquina que escolhemos para ser o nosso parque de diversões.

O carrossel vende mais ingressos que a montanha-russa. 
                                                                                                      [Bob Redins ]    

